
a mitologia e nas histórias in-
fantis, os gigantes são figuras
espantosas, assustadoras, ao
contrário dos pitorescos e sim-
páticos anõezinhos. Com os
quais temos, desde a infância, e
particularmente na infância, ób-
vias afinidades. Como as crian-

ças, os anões são baixinhos. Como as crianças,
são engraçados; a exceção é o Zangado, da his-
tória da Branca de Neve, mas mesmo este não
deixa de ser um personagem cômico e até sim-
pático. Mesmo para os adultos é mais fácil
identificar-se com os anões do que com os gi-
gantes; boa parte da humanidade tem ou teve
baixa estatura. É que boa parte da humanidade
é formada de pobres, e a desnutrição pela qual
estes passam na infância resulta em diminuição
da estatura. Gigantes sempre foram raros e, por
isso, olhados com temor.

✦✦  ✦✦  ✦✦

Mas isso mudou. Semana passada visitou o
Brasil o gigante chinês Xi Shun, que tem
2m36cm de altura e calça sapatos tamanho 57.
Só a bengala que ele usa para se apoiar mede
1m30cm de altura. É comprido mesmo o Xi.
Mas não é assustador. Um homem simpático,
sorridente, ainda que um pouco triste. Caminha
com certa dificuldade (daí a bengala) porque,
no passado, teve uma doença óssea que deve
ter deixado seqüelas.

✦✦  ✦✦  ✦✦

Baixinhos, mostram as pesquisas, têm mais
dificuldade em conseguir emprego – mas os
altos também enfrentam problemas. Num
avião, a pessoa que é alta sofre, sobretudo
se for corpulenta: na ânsia de ter mais luga-
res, as companhias reduzem o espaço entre
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Oficialmente, o verão começa
no dia 21 de dezembro, mas
proteger bem a pele da
exposição solar deve ser um
cuidado durante o ano inteiro,
mesmo em dias nublados. 
E já que as temperaturas
prometem subir muito nos
próximos dias, os médicos
alertam que a melhor maneira
de evitar o câncer de pele e o
envelhecimento precoce é
usando o filtro solar
diariamente. 
– Durante muitos anos, as
pessoas só se preocuparam
com o número do FPS (fator
de proteção solar) do filtro,
mas isso já está mudando –
explica o dermatologista
Humberto Ponzio. – O FPS é
responsável pela quantidade
de vezes que se pode ficar
exposto ao sol sem se
queimar. Por exemplo, se você
fica vermelho em 30 minutos
sem proteção, levaria sete
horas e 30 minutos aplicando
o FPS 15. 
Porém, alerta Ponzio, para
proteger-se dos raios solares,
seria necessário passar dois
miligramas de filtro por
centímetro quadrado de pele, o
que equivaleria usar 1/4 de
frasco a cada ida ao sol.
Improvável, levando-se em
conta que poucos lembram-se
de reaplicar o protetor a cada
duas horas. Pensando nisso, as
indústrias lançam no mercado
protetores turbinados
combinando filtros químicos e
físicos, com ação
antiinflamatória e
antioxidante. 
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os assentos ao mínimo. Os altos têm proble-
mas com o tamanho das roupas nas lojas,
com as camas curtas, com as portas baixas.
E o gigantismo, ao contrário do que faziam
supor as antigas histórias, é uma condição
melancólica. O gigante não está considera-
velmente mais perto do céu, mas está bem
distante da terra. Ele olha seus pés, lá em
baixo, e se dá conta de como estão longe.
Mesmo nesta época de enormes corporações,
o tamanho pode não ser documento. Em
1973, foi lançado um livro que fez enorme
sucesso: Small is Beautiful (Ser Pequeno é
Bonito). O autor, Ernst Friedrich Schumacher,
um respeitado economista, defendia idéias à
época consideradas muito avançadas: a eco-
nomia mundial, dizia dele, se tornaria insus-
tentável, por causa do esgotamento dos re-
cursos naturais e da poluição, mas também
porque o trabalho estava se desumanizando.
Propunha que, dentro de cada empresa gi-
gante, fossem formadas pequenas, e mais
humanas, organizações. O tempo, a crise dos
combustíveis fósseis e a deterioração am-
biental provaram que Schumacher tinha al-
guma razão. Perguntem aos Estados Unidos
se o gigantismo daquele país ajuda ou atra-

palha.
✦✦  ✦✦  ✦✦

Voltando a Xi Shun. Em sua visita, ele teve
um momento de glória: levaram-no a uma can-
cha de basquete onde, sem dificuldade, sem se-
quer pular, conseguiu meter a bola na cesta
com uma facilidade digna de inveja. Pelo menos
neste esporte os altos têm vez. E dizer que,
quando o basquete foi inventado, o cesto (era
um cesto mesmo) ficava ao nível do chão. Foi
uma alma caridosa que levou o aro lá para ci-
ma? Isto depende da altura de quem opina.
Dessa pessoa, Xi Shun certamente não tem
queixas.

✦✦  ✦✦  ✦✦

O novo embaixador do Brasil em Washington
tem um nome que condiciona destino: Antônio
Patriota. Bush que se cuide. Depois da vitória
dos democratas, isto é uma advertência para ele
levar mais a sério a América Latina.




